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A empresa CCL- Plásticos
para a Indústria, sediada
em Calendário, tem um in
vestimento que lhe permite
aumentar a produção, atin
gir, em dois anos, os cinco
milhões de euros de fatu
ração e duplicar o número
de colaboradores, que
atualmente são 22.
Esta ampliação da empresa,
do Grupo Celoplás, deverá
entrar em funcionamento já
em abril, isso mesmo anun
ciou João Cortez, admi
nistrador e um dos funda
dores, no âmbito de uma
visita, no dia 29 de feve
reiro, do presidente da
Câmara Municipal de Fama
licão, ao abrigo do progra
ma Made In, de promoção
do investimento económico
e do empreendedorismo.
Este investimento, no valor
de 1,5 milhões de euros,
«tem por missão criar valor
para a economia local, onde
estamos inseridos», referiu
João Cortez, no decorrer da
visita da delegação do Made
In, encabeçada pelo pre
sidente da Câmara. «Sen
timo-nos orgulhosos por o
mercado nos continuar a
dar oportunidades. Em Por
tugal, temos uma capaci
dade extraordinária de
acrescentar valor e de me
lhorar a economia deste
país», continua o adminis
trador da CCL. Aqui, não há
problemas em escoar o
produto, a dificuldade existe
em cumprir os compromis
sos assumidos, e João Cor
tez louva o contributo dos
seus colaboradores. «O
problema em Portugal não
são os trabalhadores mas,
muitas vezes, quem os diri
ge», analisa João Cortez.
«Queremos ser os melhores
entre os maiores e não po
demos ter complexos. Mas
temos que mudar o para
digma em Portugal e, para
isso, o ensino é funda
mental», sustentou o em
presário.
A mão-de-obra da CCL e do

FAMALICÃO BEM
RE’’ NTADO
NO MODTISSIMO

O presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, visitou, na quarta-feira, dia 2, o
Modtlssimo, a 47~a edição do único salão nacional da fileira têxtil e da moda que este
ano se realiza pela primeira vez no Aeroporto do Porto. Paulo Cunha visitou as empresas
famalicenses aí representadas: Tecidos e Acessórios — fltor, Joaps Malhas, Lurdes Sampaio,
M.M.R.A., Maxel Re-presentações, One Way Tex, Riopele eTMG; Confeção e Acessórios
de Moda — Europoint Textiles, Garbo e Lima Azevedo& Gomes LDA; Itechstyle Innovation
Business Forum Fórum Tecidos— Joaps Malhas, Lurdes Sampaio e Riopele, e no showcase
de produtos a Oldtrading, Sonicarla Europa e a Scorecode (Scoop).
O Famalicão Made In também se estreou neste evento, que decorreu no terceiro piso
(partidas), numa estratégia de afirmação territorial, dando a conhecer o trabalho que
está a desenvolver para potenclar o desenvolvimento económico do concelho e para
atrair novos investimentos. Um trabalho muito focado também no sector têxtil e do
vestuário dada a enorme importância que assume na economia do concelho.
O iTechstyle Innovation Business Forum, organizado pelo CITEVE — Centro Tecnológico
Têxtil e Vestuário, volta a marcar presença para divulgar o que de mais inovador se faz
ao nível dos têxteis técnicos e inteligentes. Famalicão está assim muito liem representado
no MODTissimo, que termina hoje, quinta-feira, através de empresas e organizações
ligadas ao setor têxtil. Recorde-se que, segundo dados de 2013, Famalicão tinha 807
empresas e 11 mil pessoas. O presidente da Câmara foi recebido pelo Administrador da
Seletiva Moda, Manuel Serrão, e pelo Diretor Geral da ATP — Associação Têxtil e Vestuário
de Portugal, Paulo Vaz.

vens qualificados.
Paulo Cunha diz que isto
tem um duplo sentido: por
um lado, «emprego quali
ficado significa uma remu
neração mais condigna com
a perspetiva que temos pa
ra os famalicenses»; por
outro, são empresas que
incorporam tecnologia e
acrescentam valor ao mer
cado.
A empresa, já com forte
capacidade de exportação
para a Alemanha e para o
Japão, produz peças de ele
vada precisão para a indús
tria doméstica e automóvel,
mas brevemente também
para a saúde.
Nas novas instalações, há
quatro máquinas prontas a
laborar logo que o licen
ciamento industrial esteja
disponível. As peças fabri
cadas na empresa estão
incorporadas em equipa
mentos produzidos na Tyco,
Bosch, Yazaki, Daimler,
Denso, Leica, etc.
Esta capacidade de com
petirem grandes mercados
e ter clientes que permitem
crescer de forma susten
tada foi enaltecida pelo pre
sidente da Câmara Muni
cipal durante a visita às ins
talações.
Paulo Cunha ficou satisfeito
com a margem de progres
são da empresa e avança
que esta é mais uma forte
razão para Famalicão con
tinuar a ser um concelho
«pujante» a nível económi
co e capaz de perspetivar
um futuro risonho aos seus
jovens.

Trinta anos passados da
• data da sua criação (1986),

a CCL-Plásticos, que esteve
na origem do grupo funda
do pelos famalicenses João
Cortez e José Artur Campos
Costa, ganha mais auto
nomia com este investi
mento, mas mantém a sua
ligação umbilical com outras
duas empresas do grupo e
também instaladas em Pa
malicão: a Celoprlnt, em
Mões, e a Centi-support,
Máquinas e Equipamentos
para a Indústria, em Je
sufrei.
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Grupo Celoplás é muito jo
vem e altamente qualifica
da.
O administrador fala da
Importância da ligação com
as Universidades de Coim
bra, Porto e do Minho, mas
também com a Escola Pro
fissional FORAVE, em Lou
sado, estabelecimento de
ensino, a quem a Celoplás
ofereceu uma máquina de
injeção. A inovação está na
base desta aproximação ao
ensino médio e superior e
foi, também, a razão para
a Celoplás ajudar a fundar
o Pólo de Inovação em En
genharia de Polímeros (Uni
versidade do Minho).
O presidente da Câmara
Municipal de Famalicão
enalteceu a capacidade
desta empresa absorverjo
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